
Fo
lh

a 
In

fo
rm

at
iv

a 
do

Pa
rt

id
o 

Ec
ol

og
is

ta
 O

s 
Ve

rd
es

Número 83 | Setembro-Outubro de 2013 | Distribuição gratuita | www.osverdes.pt

83

Esta recauchutagem não pode ser pretexto 
para manter o Governo e permitir que che-
gue ao fim da legislatura, pois só irá agravar 
a recessão do país, só irá aumentar as nego-
ciatas e esquemas sórdidos que têm espolia-
do o Estado, as empresas e serviços públi-
cos, os dinheiros dos contribuintes, e assim 
continuarão.

É esta Luta que tem de 
ser empreendida e 

que as eleições au-
tárquicas também 
incorporam. Daí 
que valorizar to-
dos aqueles que 
se disponibiliza-

ram para incorpo-
rar candidaturas da 

CDU nunca é demais, 
pois eles representam uma 

alternativa e uma forma diferente de envolver 
a política e de participar na gestão da coisa 
pública, porque incorporam um projeto plural 
e participado que, com diferentes componen-
tes, incorpora convergências de forças com 
uma vontade determinada de construir e de-
fender o poder Local como uma das maiores 
conquistas da revolução de Abril e da nossa 

Democracia e que a todo o 
custo deve ser defendido.

A 29 de 
Setembro, 

Vota Verde, 
Vota CDU

Um País que dramati-
camente arde, arde 

de várias formas, 
cada vez mais 
dramáticas. 

Ciclicamente e 
dramaticamente 

o Verão mostra 
que a floresta con-

tinua a ser gerida 
com uma visão estri-

tamente economicista, de crescimento 
rápido e, como consequência, de com-
bustão rápida. Resultado de sucessivas 
opções políticas erradas, que têm leva-
do ao completo abandono da floresta 
portuguesa, ao que acresce a recente 
legislação aprovada pelo Governo que vem 
liberalizar por completo a plantação de eu-
calipto, agravando ainda mais este barril de 
pólvora. Um Governo que continua a ignorar 
a urgência da aplicação de uma política de 
defesa e conservação da nossa floresta, e de 
prevenção de incêndios.

Um Governo que justamente foi censurado 
pelo Partido Ecologista Os Verdes na Assem-
bleia da República. 

Um Governo recentemente recauchutado, 
no culminar de um dos mais degradantes 
episódios da nossa Democracia e apa-
drinhado pelo Presidente da República. 
Recauchutagem que, tenta dar ideia de 
uma nova equipa e de um novo fôlego, 
face ao rotundo falhanço de 2 anos de 
medidas catastróficas, de austeridade 
cega. Esse mesmo falhanço que levou ao 
abandono do Ministro das Finanças. Uma 
recauchutagem que rompe mais uma série de 
promessas eleitorais e outras declarações ir-
revogáveis tal como a dos mega ministérios e 
redução do seu número e que vê agora a sua 
desmultiplicação. 

A CDU é, antes de mais, a confirmação da capacidade de união de esforços e de convergência 
da verdadeira esquerda. Uma esquerda que se pauta por valores de grande solidariedade e de 
grande generosidade. É por isso que a nossa convergência assenta num projeto político de 
dedicação e de empenho pelo desenvolvimento do país, pelo desenvolvimento das autarquias, 
pelo bem-estar das gentes, pelo ambiente e pela promoção da qualidade de vida. Os eleitos 
dos Verdes e da CDU contribuem de forma decisiva para uma gestão rigorosa, transparente e 
competente das autarquias.

	 A conjuntura em que se realizam as eleições autárquicas é de tal 
forma grave que exige o envolvimento de todos aqueles que 

realmente desejam mudar o rumo de destruição e deca-
dência a que o país foi votado nos últimos anos. Por essa 
razão estas eleições serão também uma oportunidade 
para penalizar a política e atuação do Governo PSD-CDS 
e contribuir para a sua derrota. 

É urgente derrotar 
a destruição do Es-

tado, dos direitos dos 
cidadãos, do país.

Em plena velocidade de cruzeiro, a campanha 
eleitoral autárquica dos Verdes e da CDU tem 
mobilizado coletivos, membros, candidatos 
e simpatizantes num grandioso trabalho de 
aprofundamento da democracia participativa.

OS VERDES FIZERAM

Nacional. Eleições Autárquicas.
Campanha CDU.

Neste período de pré-
-campanha e início de 

campanha eleitoral 
o Partido Ecologista 
Os Verdes tem 
estado profunda-

mente empenhado 
na campanha para as 

Eleições Autárquicas que terão lugar 
no próximo dia 29 de Setembro. 

	 Os Verdes têm participado e promo-
vido iniciativas de apresentação de 
candidatos, de discussão de progra-
mas,  de divulgação, esclarecimento e 
mobilização, por todo o país. Ações e 
documentos que podem ser acompa-
nhadas em www.osverdes.pt.

26 de Junho. Distrito de Lisboa.
	 Os Verdes reuniram com a Direcção 

do Comité Olímpico Português, onde 
se levantaram algumas questões 
sobre as directrizes de trabalho e de 
financiamento do COP.

29 de Junho. Distrito de Santarém.
	 Os Verdes visitaram as margens da 

Vala da Glória do Ribatejo em de 
Salvaterra de Magos,  para verificar in 
loco do estado de degradação e de 
obstrução do leito desta linha de água. 

8 de Julho. Distrito de Lisboa.
	 Os Verdes foram recebidos pelo 

Presidente da República no âmbito da 
crise governamental.

16 de Julho. Distrito de Santarém.
	 Os Verdes deslocaram-se às margens 

do rio Alviela em Vaqueiros, Concelho 
de Santarém, para verificar in loco, 
a poluição do rio e consequente 
mortandade de peixes.

19 de Julho. Distrito de Lisboa.
	 A direção do PEV reuniu com a 

direcção do PCP para análise da 
actual situação política e os seus 
desenvolvimentos.

19 de Julho. Distrito de Santarém.
	 Os Verdes reuniram com a Câmara 

Municipal de Alpiarça para abordar 
o problema de eutrofização da 
Barragem dos Patudos e as medidas 
tomadas pela Autarquia para resolver 
o problema.

23 de Julho. Distrito de Santarém.
	 Os Verdes percorreram as margens 

da Vala Real de Alpiarça, no troço do 
Concelho de Almeirim, para averiguar 
da eutrofização das suas águas.

31 de Julho. Distrito de Beja.
	 Os Verdes promoveram uma acção 

de divulgação da campanha “Contra 
a privatização da água” em Beja.

7 de Agosto. Distrito de Braga.
	 Os Verdes promoveram uma acção 

de divulgação da campanha “Contra 
a privatização da água” em Braga.

8 de Agosto. Distrito de Coimbra.
	 Os Verdes promoveram na Figueira 

da Foz uma jornada de avaliação 
de vários problemas ambientais do 
concelho. 

OS VERDES PARTICIPARAM

16 de Julho. Distrito de Lisboa. 
	 Os Verdes estiveram presentes no 

Debate intitulado “Demografia, Nata-
lidade e Repovoamento de Lisboa” 
que decorreu, no Fórum Roma, em 
Lisboa.

18 de Julho. Distrito de Setúbal.
	 Os Verdes estiveram presentes na 

cerimónia do lançamento do “Livro 
da Arrábida a Património Mundial”, 
que se realizou em Setúbal.

20 de Julho. Distrito de Lisboa.
	 Os Verdes estiveram presentes na 

inauguração das obras de requalifica-
ção do Jardim da Qtª de Nossa Srª da 
Paz e do Jardim da Qtª de Stª Clara.

20 de Julho a 4 de Agosto.
	 Distrito de Setúbal.
	 Os Verdes participam, com um stand, 

na Feira de Sant’Iago, em Setúbal.

20 de Julho. Distrito da Guarda.
	 O PEV esteve presente na visita 

organizada ao rio Diz e rio Noéme, 
conjuntamente com activistas em 
defesa da despoluição destes rios.

22 de Julho. Distrito de Lisboa.
	 Os Verdes participaram na Confe-

rência Internacional “O Futuro da 
Habitação Pública no Estado Social 
Pós-Crise” que decorreu no Instituto 
de Habitação e Reabilitação Urbana, 
em Lisboa.

25 de Julho. Distrito de Lisboa.
	 Os Verdes estiveram presentes no 

almoço de fim de legislatura ofere-
cido pelo Presidente da República.

ECOLOJOVEM

26 a 28 de Julho.
	 A Ecolojovem - «Os Verdes» participou 

no Acampamento pela Paz, em Avis.

19 a 22 de Agosto.
	 A Ecolojovem - «Os Verdes» partici-

pou no Acampamento de Verão da 
FYEG, em Marselha.

28 de Agosto a 1 de Setembro.
	 A Ecolojovem - «Os Verdes» realizou 

o seu acampamento de Verão sob 
o lema “Ecolojovem a Pensar o Pre-
sente, para Construir o Futuro”, que 
teve lugar no distrito de Vila Real.

I - Projectos de Resolução
• 794/XII/2 - Recomenda ao 

Governo que proceda às obras de 
remodelação e eletrificação da 
Linha do Algarve.

• 807/XII/2 - Recomenda ao 
Governo que proceda à moderniza-
ção, eletrificação e reabertura do 
troço Covilhã-Guarda na Linha da 
Beira Baixa.

• 808/XII/2 - Reclama a moderni-
zação e eletrificação da linha do 
Minho.

• 810/XII/2 - Pela continuação do 
festival internacional de teatro de 
expressão Ibérica - FITEI.

II - Votos
• 144/XII/2 - De congratulação pelo 

sucesso dos atletas portugueses na 
27.ª Universíadas de Verão - Kazan 
2013.*

• 147/XII/2 - De pesar pelas vítimas 
dos acidentes ocorridos perto de 
Santiago de Compostela e em 
Itália.*

III - Declarações políticas
• 3 de Julho – Sobre da crise do 

Governo e da maioria parlamentar.

IV - Moção de censura
• 18 de Julho– Moção de censura ao 

XIX Governo Constitucional – Contra 
a degradação da Governação e das 

políticas de devastação do país, 
pela dignidade e pela melhoria da 
vida do povo português.

V - Requerimentos/Perguntas
• Neste período Os Verdes fizeram 6 

perguntas sobre contaminação do 
ar e solo em Cascais, poluição no 
rio Alviela, transporte de doentes 
em Vial Real e eutrofização da vala 
real de Alpiarça, e 1 requerimento 
sobre o projeto do Parque de Pedras 
Salgadas e Vidago.

(*) Em conjunto com outros
	      grupos parlamentares.

OS VERDES NO PARLAMENTO
XII Legislatura > Actividade Parlamentar
Das várias iniciativas Parlamentares destacam-se as seguintes:
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Há muito tempo que a Educação deixou de ser 
“a paixão” dos sucessivos governos, cujas políticas 
apenas se traduziram em cortes consecutivos, nos 
vários níveis de ensino.

No ensino superior, o Governo em vez de 
promover a igualdade de oportunidades no acesso 
e frequência, vem implementando cortes nos apoios 
sociais, imperiais para inúmeros alunos conseguirem 
de forma digna levar por diante os seus estudos, 
a sua aprendizagem e a sua formação intelectual, 
profissional e pessoal.

Face às dificuldades económicas que a maio-
ria das famílias portugueses atravessa fruto das 
opções políticas da troika portuguesa e estrangeira, 

Ecolojovem - «Os Verdes»
          em luta contra o Ensino Elitista
o Governo deveria reforçar o apoio social 
escolar, assim como encontrar soluções para 

promover a equidade entre os alunos, em vez de 
implementar critérios tendo como finalidade reduzir 
ou excluir apoios sociais, nomeadamente bolsas de 
estudo, limitando o acesso e frequência a milhares de 
estudantes.

Um desses critérios prende-se com a recusa de 
atribuição de bolsa a estudantes, pelo facto de um 
dos elementos do agregado familiar ter por regularizar 
a situação tributária ou contributiva, embora a falta de 
meios económicos seja comprovada. 

Milhares de alunos têm desistido do ensino su-
perior por não terem acesso às bolsas de estudo, por 
falta de dinheiro para as propinas, alimentação, alo-
jamento, manuais escolares e passe social, enquanto 

outros são obrigados a recorrer a formas de caridade 
para o alojamento, alimentação e transportes, ou 
empurrados para empréstimos bancários quando 
deveria ser responsabilidade do Estado garantir esse 
mesmo apoio social.

O número de alunos que já recorreu a emprésti-
mos bancários ascende a mais de 20000, totalizando 
mais 220 milhões de euros, ou seja, só em 2012 
foram aprovados mais de 2000 empréstimos, me-
dida que apenas contribuí para que o futuro destes 
jovens fique hipotecado, já que após a conclusão 
dos cursos, estes jovens deparam-se com a falta 
de emprego e com os respectivos empréstimos por 
liquidar.

Uma outra vertente da política seguida pelo 
Governo vem no sentido de responsabilizar os 

Os Verdes integram centenas de candidaturas na CDU. Damos aqui destaque apenas 
aos Cabeças das Listas da CDU que são membros do Partido Ecologista Os Verdes, 
ou independentes propostos pelo PEV.

Cabeças 
de Lista do PEV
nas Listas da CDU

alunos pela falta de meios 
económicos obrigando-os 
a trabalhar para sustentar 
os próprios estudos, em 
alternativa à desistência por 
desresponsabilização do Estado. 
Uma visão que não é sinal de modernidade, como 
alguns querem fazer passar, mas um sinal de retro-
cesso social.

Em suma, com o aumento das propinas e dos 
custos do ensino, por um lado, e com os apoios 
sociais a diminuírem, por outro, tem-se verificado 
a desistência de milhares de alunos conduzindo a 
uma inadmissível elitização do ensino superior, um 
claro retrocesso civilizacional que a Ecolojovem-
-«Os Verdes» tem vindo a combater.

Assemb. Municipal 
de  Vale 
de Cambra
Rute Barbosa 
Pinho
23 anos.
Operadora de Caixa.

Aveiro

Assembleia 
Municipal 
de  Mafra
Eduardo Silva
42 anos. 
Professor.

Lisboa

Assembleia 
Municipal 
de  Vila do Porto
Daniel Gonçalves
38 anos. Professor.
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.

Açores

Assemb. Municipal 
da  Murtosa
João Gomes da 
Silva 
49 anos.
Chefe de secção de 
campismo.

Aveiro

Câmara Municipal 
de  Anadia
Fátima Flores
64 anos. Empresária.
Dirigente Sindical.

Aveiro

Câmara Municipal 
de  Sta Maria 
da Feira
Antero Resende
52 anos. Professor.
Dirigente Sindical. 
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.

Aveiro

Câmara Municipal 
de  Machico
Marta Silva
29 anos. Funcionária 
Administrativa.

Madeira

Câmara Municipal 
de  Sertã
Ema Gomes
20 anos.
Estudante Universitária. 
Bombeira Voluntária.

Castelo Branco

Câmara Municipal 
de  Almeirim
Sónia Colaço
35 anos. Bióloga.
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.

Santarém

Câmara Municipal 
de  V. Pouca 
de Aguiar
José Luís Ferreira
51 anos. Jurista.
Membro da Comissão 
Executiva e do Conselho 
Nacional do PEV.

Vila Real

Câmara Municipal 
de  Castro Daire
Isabel Souto
43 anos. Professora.
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.
Ativista em 
Associações Locais.

Viseu

Câmara Municipal 
de  Oliveira 
de Frades
Miguel Martins 
34 anos. Geógrafo.
Membro da Comissão 
Executiva e do Conselho 
Nacional do PEV.

Viseu

Câmara Municipal 
de  Paredes 
de Coura
Celina Sousa
29 anos.
Educadora de Infância.
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.

Viana do Castelo

Câmara Municipal 
de  Santarém
Francisco 
Madeira Lopes
37 anos. Advogado.
Membro da Comissão 
Executiva e do Conselho 
Nacional do PEV.

Santarém

Assembleia 
Municipal 
de  São João 
da Pesqueira
José Moutinho
22 anos.
Estudante Universitário.

Viseu

Assembleia 
Municipal 
de  Sátão
Diana Almeida
23 anos. 
Licenciada em 
Medicina Nuclear.
Bombeira Voluntária.

Viseu

Assembleia 
Municipal 
de  Tabuaço
Pedro Sousa
21 anos. 
Estudante.
Bombeiro Voluntário.

Viseu

Assembleia 
de Freguesia
de   Fornos (Sta 
Maria da Feira)
Manuel Silva
51 anos. 
Empresário.
Ambientalista.
Independente.

Aveiro

Assembleia 
de Freguesia
de  Oliveirinha 
(Aveiro)
Hélio Guilherme
46 anos.
Técnico Informático.

Aveiro

Assemb. da União 
das Freguesias de  
S. Paio, Oliveira 
do Castelo 
e S. Sebastião  
(Guimarães)
Mariana Silva
31 anos. Professora.
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.

Braga

Assembleia 
de Freguesia
de   Guilhofrei  
(Vieira do Minho)
João Pedro 
Pereira
52 anos. Funcionário 
Universitário.

Braga

Assembleia 
de Freguesia
de  Caria 
(Belmonte)
Durinda Paiva
57 anos.
Educadora de Infância.
Independente.

Castelo Branco

Assembleia 
de Freguesia
de  Rio de 
Moinhos (Borba)
José Manuel 
Barroso
47 anos. Operário 
Indústria do Mármore.
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.

Évora

Assemb. da União 
das Freguesias 
de  Almargem 
do Bispo, Pêro 
Pinheiro e 
Montelavar (Sintra)
Rogério Cassona
56 anos. Dir. Comercial.
Membro da CE e do CN 
do PEV.

Lisboa

Assembleia 
de Freguesia
da  Ericeira (Mafra)
Rosa Chorão  
45 anos. 
Professora. 
Independente.

Lisboa

Assembleia 
de Freguesia
de  Vila Nova 
de Foz Côa
Delfina Monteiro
39 anos.
Guia no Museu do Côa.
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.

Guarda

Assembleia 
de Freguesia
da  Lourinhã
Norberto Teles  
45 anos. Técnico Aux.
Fisioterapia.

Lisboa

Assembleia 
de Freguesia
da  Carvoeira 
(Mafra)
Anabela 
Gonçalves  
48 anos. 
Professora. 
Independente.

Lisboa

Assembleia 
de Freguesia
de  Alfragide 
(Amadora)
Miguel Lourenço 
40 anos. 
Gestor.

Lisboa

Assembleia 
de Freguesia
de  Valado dos 
Frades (Nazaré)
Cátia Ferreira 
32 anos.
Licenciada em Ciências 
da Natureza.

Leiria

Assembleia 
de Freguesia
de  Bornes 
de Aguiar 
(Vila Pouca 
de Aguiar)
Paula Machado 
dos Santos
47 anos. Professora.
Independente.

Vila Real

Assemb. da União 
das Freguesias 
de  Montijo 
e Afonsoeiro   
(Montijo)
Joaquim Correia
47 anos.
Técnico Administrativo.
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.

Setúbal

Assembleia 
de Freguesia
de  Tabuaço
Pedro Sousa
21 anos. 
Estudante.
Bombeiro Voluntário.

Viseu

Assembleia 
de Freguesia
de  Castelões 
(Tondela)
Diana Sofia Dias 
23 anos. 
Engenheira Agrária.     

Viseu

Assembleia 
de Freguesia
de  Castro Daire
António 
Bernardino
44 anos. Serralheiro.
Independente.

Viseu

Assemb. da União 
das freguesias de  
Peva e Segões 
(Moimenta 
da Beira)
Marina Frias
22 anos. Empregada 
Setor da Restauração.

Viseu

Assembleia 
de Freguesia
de  Arcozelo 
das Maias 
(Oliveira de Frades)
Luís Ferreira
30 anos. 
Electricista.
Independente.

Viseu

Assembleia 
de Freguesia
de  Ribeiradio 
(Oliveira de Frades)
Carla Pereira 
37 anos. 
Desempregada.

Viseu

Assembleia 
de Freguesia
de  São Miguel de 
Vila Boa (Sátão)
Daniela Cardoso 
22 anos. 
Cabeleireira.

Viseu

Assembleia 
de Freguesia
de  Telões (Vila 
Pouca de Aguiar)
Ricardo Fontes  
40 anos. Técnico da 
Construção Civil.
Independente.

Vila Real

Assemb. da União 
das freguesias de 
S. Dinis, S. Pedro 
e Nossa Sra. da 
Conceição (V.Real)
Ana Paula Simões 
45 anos. Jurista.
Membro do Conselho 
Nacional do PEV.

Vila Real



A Constituição da Republica Portuguesa, Lei 
fundamental do País, emanada da Revolução 
do 25 de Abril de 1974, estabelece que a 
organização democrática do Estado compreen-
de a existência de autarquias locais como as 
freguesias, os municípios e as regiões admi-
nistrativas. Estas entidades do Poder Local 
são pessoas colectivas territoriais dotadas de 
órgãos representativos, que visam  a prossecu-
ção de interesses próprios das populações res-
pectivas. Ainda como Poder Local são também 
identificadas as organizações de moradores, 
que têm como fim intensificar a participação 
das populações na vida local.

É muitas vezes afirmado e 
comummente reconhecido o 
importante e insubstituível 
papel que as freguesias e os 
municípios têm desempe-
nhado de lés a lés em todo 
o território nacional, seja nas 
diferentes componentes do 
desenvolvimento local, seja na 
afirmação das unidades territoriais 
enquanto comunidades locais. Se se 
reconhece que nem a forma nem o nível de 
desenvolvimento alcançados são uniformes, o 
que é certo é que as sementes foram lançadas 
e as populações podem eleger livremente 
quem as represente na defesa e promoção 
dos seus interesses, nos órgãos próprios das 
freguesias e dos municípios. O que é certo é 
que os eleitos locais independentemente das 
suas opções politicas e ideológicas, estão su-
jeitos, por força da proximidade, a uma maior 
pressão das reivindicações e aspirações das 
populações locais.

É reconhecida a reivindicação, junto da admi-
nistração central e dos sucessivos governos, 
por parte dos eleitos locais, muitas vezes em 
uníssono com as populações que represen-
tam, de mais e melhores condições para cor-
responderem aos interesses e aspirações das 
populações locais - legislação mais adequada, 
retribuição financeira mais compatível com 
as responsabilidades crescentes que 
lhe são atribuídas. 

As freguesias e os municípios, 
apesar das dificuldades, 
dos problemas e do muito 
que ainda falta fazer, são 
identificados como factores 
de dinâmica e de progresso 
e com grande potencial no 
engrandecimento das comunida-
des locais.

Para completar os objectivos maiores do 
Poder Local, enquanto nível estruturante da 
organização democrática do Estado, e em 
nosso entender como forma de facilitar o ul-
trapassar de alguns problemas de escala, que 
se colocam nas freguesias e nos municípios, 
falta criar e instituir as regiões administrativas 

que, constituindo unidades territoriais de nível 
superior e com atribuições e competências 
próprias, com a sua acção prossigam e com-
plementem os objectivos das freguesias e dos 
municípios.

A CDU - Coligação Democrática Unitária, 
conhece as realidades e os problemas que 
são obstáculos a um desenvolvimento mais 
harmonioso e sustentável das comunidades 
locais e regionais. Quando se aproxima a 
data das eleições autárquicas, mais uma vez 

afirmamos que importa cumprir a 
Constituição. Aproximar o po-

der e a administração das 
populações é dar mais 

confiança aos cidadãos 
e uma forma de credi-
bilizar os políticos que 
estejam verdadeira-
mente ao seu serviço.

Cumprir a Constituição 
de Abril, através do Poder 

Local é também reconhe-
cer e afirmar a importância do 

papel das organizações de morado-
res, enquanto formas de promover e garantir 
a participação das populações na vida das 
comunidades locais. 

Participar na vida pública, designadamente 
através do nosso envolvimento, enquanto 
cidadãos, na vida das colectividades locais, é 
dar força á vida democrática, é garantir uma 
sociedade mais transparente, mais humani-
zada e mais solidária, é garantir politicas que 
melhor sirvam os nossos interesses e a salva-
guarda de um futuro melhor para as gerações 
vindouras.

As próximas eleições autárquicas 
de 29 de Setembro, são uma boa razão 
para reafirmar princípios e valores de Abril, 
a começar pela necessidade de valorizar 
o Poder Local Democrático e enriquecer 

a Democracia. A CDU, os seus 
militantes e simpatizantes, 

agora e sempre estão nessa 
luta, por um futuro melhor.

Com a CDU
Valorizar 
o Poder Local 
Enriquecer a Democracia
André Martins, candidato do PEV nas listas da CDU à Câmara Municipal de Setúbal.

Pertencer a este grande colectivo que é a 
CDU, composto por pessoas que se orientam 
e guiam pelos princípios do Trabalho, da 
Honestidade e da Competência, que tem, 
ao longo do tempo, sabido estar ao lado das 
populações do concelho de Almeirim dando 
voz, às suas preocupações e denúncias mas 
também às suas aspirações e desejos, é uma 
honra para «Os Verdes». Estamos perante ho-
mens e mulheres que saberão dar à próxima 
batalha política a força das suas convicções, 
o empenhamento militante e a dedicação à 
luta pela defesa dos direitos, interesses e 
necessidades do povo de Almeirim.

O trabalho que os eleitos da 
CDU têm realizado, nos ór-
gãos autárquicos, foi sempre 
mais além, com propostas 
e recomendações apresen-
tadas sobre os assuntos do 
concelho, correspondendo 
às aspirações e preocupa-
ções das suas populações, 
como foi por exemplo na defesa 
do Montado de Sobro, quando 
quiseram destruir aquela fonte de riqueza 
e de biodiversidade, na defesa da qualidade 
do ecossistema da Vala Real, ou ainda pela 
segurança pública, nas vias, nos jardins e 
nos parques infantis. 

É com base neste trabalho colectivo e abran-
gente que iremos avançar, dando continui-
dade ao património que a CDU em Almeirim 
tem, apostando nas vantagens da centrali-
dade geográfica do concelho, na sua riqueza 
agrícola e na restauração, por exemplo, 
mas sobretudo dando valor às forças vivas 
existentes. Continuaremos empenhados em 
defender uma gestão pública cuidadosa, o 
bom gasto dos dinheiros públicos, a exigir 
a transparência dos processos, e o respeito 
pela legalidade e a pluralidade democrática.

As próximas eleições não podem ser mais 
do mesmo, não será bom nem para o nosso 
concelho nem para o país. Como cantava um 
grupo musical da nossa terra: “reis é o que 

não falta, é bom ser sua alteza, uns andam 
por aí, são reis à portuguesa”, é tempo do 
nosso voto dizer BASTA, e de dar um recado 
claro e afirmar que é preciso uma alternativa.

Alternativa ao Saber Fazer do PS de Almei-
rim, do qual não esquecemos os trabalhado-
res da ALDESC despedidos, não esquecemos 
a vontade de destruir o montado de sobro, 
não esquecemos as obras recentemente 
feitas e já a precisar de arranjos, como por 
exemplo o salão de chá da zona norte.

Alternativa às políticas do 
PSD/CDS, que cegos 

por um défice e em 
fazer cumprir as 
instruções externas 
estão a levar o 
país à miséria, e a 
fazer sofrer o povo 
português. 

Esta alternativa passa 
pela CDU, porque nós 

estamos libertos dos 
interesses instalados e dos 

compadrios, somos uma candidatura aberta, 
a todos quanto procurem discutir, analisar e 
levar à prática a resolução de muitos proble-
mas, com vista à melhoria constante do nos-
so concelho, para que Almeirim se liberte do 
marasmo existente. Não queremos tronos, 
nem lugares para a vida, queremos servir o 
concelho e trabalhar para a sua população! 
Isto é o que podem esperar da CDU.

Seremos uma força estimuladora da par-
ticipação activa e alargada, convictos que 
é este o caminho para a verdadeira gestão 
democrática.

Acreditamos que com o reforço da 
CDU tudo isto é possível, para que os 
Almeirinenses fiquem a ganhar.

 As próximas eleições 
 não podem ser mais do mesmo 

Os Verdes e a CDU 
são a alternativa 
para Almeirim
Sónia Colaço, cabeça de lista da CDU  à Câmara Municipal de Almeirim.
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Envie-nos este formulário para a sede do PEV. Rua Borges Carneiro, nº 38, R/C Esq. - 1200-619 Lisboa.
Os dados serão sigilosamente processados. Por favor, preencher em letras maiúsculas.

Nome:

Morada:

Código Postal:                           -                     —

Contacto Telef.:

E-mail:

Partido
Ecologista
“Os Verdes”

Desejo aderir ao Partido Ecologista Os Verdes

Desejo participar em iniciativas de Os Verdes

Desejo receber regularmente a Folha Verde


